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O processo da produção leiteira tem sido intensificado para alcançar viabilidade econômica 

e atender exigências do mercado, alterando a rotina de trabalho de retireiros. São nas salas 

de ordenha onde se concentram uma das principais atividades desta produção, contudo, 

suas estruturas nem sempre são adequadas para um ambiente de trabalho sadio, de forma 

que o bem-estar humano e animal podem ser prejudicados. O trabalho realizado em 

posições desconfortáveis pode acarretar em mialgias, além de outros problemas musculares, 

ortopédicos e articulares. Há evidências de que a intensificação da ordenha aumenta o risco 

dessas lesões nos retireiros, prejudicando seu bem-estar e interferindo negativamente na 

produtividade, tanto de trabalho quanto do animal. Este trabalho tem como objetivo 

quantificar e descrever os problemas físicos relatados por retireiros logo após a jornada de 

trabalho. Para tanto, foram aplicados questionário e entrevistas associadas a exercícios, 

elaborados por uma médica, com questões que tratavam de sinais de desconforto durante 

movimentos de rotina na ordenha. Foram respondidos 16 questionários distribuídos em 6 

fazendas do Estado de São Paulo. Para o presente foram considerados os exercícios 

voltados à mão e ao punho. Nos exercícios em que os retireiros tinham que apertar um 

objeto na mão, 93,75% dos retireiros não sentiam dor e 6,25% sentiam leve dor na mão 

durante o exercício e em ambos os braços. Em seqüência foram realizadas a extensão e 

flexão do punho com o objeto apertado na mão, no lado esquerdo 93,75% dos retireiros 



conseguiam flexionar o punho sem problema enquanto que 6,25% sentiam forte dor durante 

a flexão, já no braço direito 87,50% flexionavam sem problema enquanto 12,50% sentiam 

leve dor durante a flexão. Durante a extensão do punho no braço esquerdo 81,25% dos 

retireiros não sentiam nada enquanto 18,75% se queixavam de uma leve dor. No braço 

direito durante a flexão 87,50% dos respondentes não sentiam nada e os outros 12,50% 

sentiam dor leve, no processo de extensão do punho 93,75% realizavam o exercício sem 

problema enquanto 6,25% sentiam dor leve. Nesse trabalho pode ser observado que o braço 

que mais incomodou foi o esquerdo, quanto à realização de exercício com força aplicada na 

mão, e este incômodo pode ser devido a pouca prática com a mão esquerda ou até mesmo 

porque os funcionários já apresentem alguma lesão ósteo-muscular. Assim, entendemos ser 

importante dar continuidade e este tipo de estudo com o propósito melhorar as condições de 

trabalho dos retireiros. 
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